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PIB DO ESTADO CAI 12%,
MAS SINALIZA RETOMADA
Economia teve avanço de 1,6% no último trimestre de 2016

RECESSÃO CAPIXABA

OS REFLEXOS DA CRISE

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Depois de apresentar re-
sultadosnegativosdurante
sete trimestres consecuti-
vos e registrar apiormarca
da série histórica para um
ano, com uma queda de
12,2%em2016,oProduto
InternoBruto(PIB)capixa-
ba começou a apresentar
sinaisdemelhoraeteveum
desempenho positivo no
quarto trimestre de 2016.
Segundo divulgou, on-

tem, o Instituto Jones dos
SantosNeves(IJSN),nosúl-
timostrêsmesesdoanopas-
sado, oPIBdoEspírito San-
tocresceu1,6%comparado
aotrimestreimediatamente
anterior, puxado principal-
mente pelo desempenho
positivo dos segmentos da
indústria e serviços, que
avançaram 4,9% e 3,5%,
respectivamente.Osetorde
comércio,por suavez, ficou
praticamente estável, com
crescimento de 0,7%.
Paraadiretora-presiden-

te do IJSN, AndrezzaRosa-
lém,oresultadotrazotimis-
mo, embora ainda não se
possa diagnosticar uma su-
peração da crise. “Ainda é
cedo para falar em recupe-

ração da economia, mas
semdúvidaesseresultadoé
um bom sinal para o Espí-
rito Santo”, analisou An-
drezzaaocitarque,mesmo
com um indicador positivo
noquartotrimestre,elenão
foisuficientepararevertero
tombohistórico de 2016.
Aliás,aretraçãonoEsta-

do foi muito mais intensa
do que a contabilizada no
paísnomesmoperíodo,de
-3,6%. O motivo para ta-
manha queda no PIB esta-
dual,segundoadiretorade
estudos e pesquisas do
IJSN,AnaCarolinaGiuber-

ti, está no baixo desempe-
nho da indústria extrativa,
que recuou 31%em2016.
“Aindústriaextrativatem

umpeso de 25%no PIB ca-
pixaba, então ela exerce
uma influência muito gran-
de nos resultados. Como
nesse período a Samarco
continuoucomassuasativi-
dades paralisadas, o impac-
to foi grande”, justificou.
Andrezza Rosalém cha-

mou a atenção ainda para
oEstado ter vividodois ex-
tremos emumperíodo tão
curto. “Vivemosumagran-
de expansão da indústria

em2015,quandoduasno-
vas plantas – aQuarta Usi-
na da Samarco e a Oitava
da Vale – começaram a
operar, e em2016 tivemos
a interrupção das ativida-
desdaSamarco. Por isso, a
variação tão expressiva.”
Paraalémdessefatoreda

própria crise econômica,
que tem assolado o país co-
mo um todo, a crise hídrica
noEspíritoSantoprejudicou
substancialmenteo setorda
agropecuária, sobretudo a
produção de café conilon,
com retração de 32,5%, de
mamão (-30,4%) e de pi-

menta-do-reino (-8%).
O ano passado também

não poupou o segmento de
comércio varejista amplia-
do (que inclui veículos e
materiais de construção),
que retraiu15%.Osetor de
serviços foi outro que aju-
douapuxarparabaixooPIB
em2016 ao recuar 8%.
Paraesteano,osanalistas

doInstitutoJonesaindanão
fazem projeções, mas espe-
ramqueosresultadossejam
melhores do que os do ano
passado.Masumpontoque
pode ter algum impacto já
nos resultados do primeiro

trimestre são os reflexos da
crise de segurança, enfren-
tadapeloEstadoemfeverei-
ro. “Aindanãoconseguimos
terumadimensão,acredita-
mos que se houver uma al-
teração, ela vai ser sentida
principalmente em um ou-
tro indicador, que éode vo-
lume de vendas no comér-
cio”, comentouAndrezza.
Para o presidente da Fe-

deraçãodasIndústrias(Fin-
des),MarcosGuerra, os da-
dosdoPIBedaproduçãoin-
dustrial – que colocou o Es-
pírito Santo no topo nacio-
nal de crescimento da pro-
dução em janeiro – trazem
otimismodequeaindústria
será capaz de reverter o
quadro crítico de 2016.
“Tudo acena para um

2017melhor.Essereaqueci-
mento indica que os seg-
mentos estão organizados e
buscando soluções para a
retomada. Além da Samar-
co,queesperamosquevolte
no segundo semestre, acre-
ditamos que a indústria na-
val fará entregas significati-
vas neste ano. Temos a in-
dústria automotiva e de li-
nhabranca,queestãopron-
tas para crescer, alémdo se-
tor de rochas ornamentais.”

VITOR JUBINI - 10/11/2015

Sem funcionar em Anchieta, Samarco é essencial para recuperação do PIB capixaba

RECUPERAÇÃO

“É cedo para falar em
recuperação, mas esse
resultado é um bom
sinal para o Estado”

ANDREZZA ROZALÉM
PRESIDENTE DO

INSTITUTO JONES
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Governo reduz projeção de avanço
O governo reduziu para

0,5% a projeção para o
crescimento do PIB de
2017. O número estará no
primeiro relatório bimes-
traldeavaliaçãodereceitas
e despesas, que será divul-
gado no dia 22 demarço.
A medida vai obrigar a

equipe econômica a baixar
tambéma previsão da arre-
cadaçãodoano.Issoporque
asreceitasdoOrçamentofo-
ram calculadas levando em
consideração um cresci-

mento econômicode1,6%.
Segundo integrantes da

equipe econômica, o gover-

no optou por um número
conservador para mostrar
ao mercado que adotou o
realismofiscal.Entreospró-
prios técnicos havia estima-
tivas mais otimistas, algu-
massuperavam1%.Odado
torna aindamaior o desafio
de cumprir a meta fiscal do
ano, fixada num déficit pri-
máriodeR$139bilhões,ou
2%doPIB.
O ministro da Fazenda,

Henrique Meirelles, evitou
comentararevisãoparabai-

xo na projeção de cresci-
mento. Ele disse que os nú-
merosestãosendofechados
e que estão sendo analisa-
dos vários dados, como por
exemplo, estimativas de re-
ceitas com venda de ativos,
privatizações e dividendos
pagos pelas estatais.
O ministro citou ainda

outras receitas previstas
com o programa de regu-
larização tributária e o
projeto da repatriação.
(Agência Globo)

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Henrique Meirelles não quis falar sobre projeções

REAÇÃO

Produção industrial capixaba
crescepela 3ª vez consecutiva
Indústria local teve
maiordesempenhodo
paísemjaneiro, com
expansãode4,1%

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

A indústria capixaba foi a
quemaiscresceunopaísem
janeiro e registrou um au-
mento de 4,1% na compa-
ração com o mês anterior,
segundo levantamento di-
vulgadoontempeloIBGE.É
o terceiro mês consecutivo
em que o Espírito Santo
apresenta resultado positi-
vo na produção industrial.
Nos últimos três meses,

o salto acumulado está na
casa de 10,4%, de acordo
com a pesquisa com ajuste
sazonal.O IBGEaindades-
taca que janeiro teve dois
diasúteis amaisdoquede-
zembro,oquecontribuipa-
raoaumento.Nacompara-
ção com janeiro de 2016, a
alta é de 13,4%.
O avanço se deve, em

grande parte, pelo cresci-
mentonaproduçãonos se-
tores de metalurgia, que
contribui em 37,6%, (com
fabricação de produtos co-
mo tubos flexíveis e trefila-
dos de ferro e aço, e bobi-
nasaquentedeaçosaocar-
bono) e do setor de indús-
trias extrativas, com
11,1%,(óleosbrutosdepe-
tróleo, minérios de ferro
pelotizados e gás natural).
Outros setores que tam-

bém registraramalta foram

osdeprodutosalimentícios,
com 18,6% (fabricação de
carnesbovinas,chocolatese
refrescos prontos); e de ce-
lulose e papel, com3%.
Ocrescimentoameniza

a queda acumulada em
2016 de 18,8%. Assim, no
acumuladodosúltimos12
meses, o índice da produ-
ção industrial passa para
uma redução de 16,1%.

RECUPERAÇÃO
Para o diretor executivo

do Instituto de Desenvolvi-
mentoEducacionale Indus-
trial do Espírito Santo
(Ideies), Dória Porto, a alta
expressiva dos números re-

flete o efeito estatístico cau-
sadopelaparalisaçãodaSa-
marco. “Em 2016, a indús-
tria registrou númerosmui-
toabaixodamédiahistórica
porque a comparação esta-
va sendo feita com 2015,
quando a mineradora esta-
va a todo vapor no Espírito
Santo. Devemos destacar
tambémoaumento da pro-
duçãodepetróleo,açoegás
natural noEstado”, pontua.

NACIONAL
Em janeiro de 2017, a

produção industrial cres-
ceu em 12 dos 15 locais
pesquisados. Consideran-
do todas as regiões, a in-

dústria brasileira iniciouo
novo ano em queda de
0,1%emrelaçãoadezem-
bro. No entanto, frente a
janeiro de2016, a ativida-
de fabril avançou 1,4%,
interrompendo 34 meses
seguidos de retração nes-
sa base de comparação.
Pernambuco (14,1%),

Espírito Santo (13,4%) e
MatoGrosso(13,3%)foram
os Estados quemais cresce-
ram, enquanto que a Bahia
mostrouopiordesempenho
nessa base de comparação:
quedade15,5%sobrejanei-
ro de 2016. Em12meses, a
produçãoindustrialacumu-
la baixa de5,4%.

AGÊNCIA BRASIL/EBC

Setor metalúrgico apresentou melhoras nos dados de janeiro deste ano, segundo levantamento do IBGE

OS NÚMEROS

JANEIRO 2017 EM RELAÇÃO
A DEZEMBRO DE 2016
t Brasil: -0,1%
t Espírito Santo: +4,1%

JANEIRO 2017 CONTRA O
MESMO PERÍODO DE 2016
t Brasil: +1,4%
t Espírito Santo +13,4%

SEGMENTOS DA INDÚSTRIA
CAPIXABA
tMetalurgia +37,6%
tAlimentos +18,6%
tCelulose +3%
tMinerais não-metálicos
-5,4%
t Indústria extrativa
+11,1%
t Indústria de
transformação +15,6%

Fonte: Produção Industrial do
IBGE de janeiro de 2017

IMPACTO

“Em 2016, a
indústria registrou
números muito abaixo
da média histórica
porque a comparação
estava sendo feita
com 2015, quando
a mineradora
(Samarco) estava a
todo vapor no
Espírito Santo”

DÓRIA PORTO DIRETOR
EXECUTIVO DO IDEIES

ARQUIVO

Produção de celulose
teve bom desempenho

REVISÃO

0,5%
de alta em 2017
É a estimativa de cres-
cimento do PIB para este
ano, segundo o governo.


